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CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h CRÉDITOS:

*cada crédito
corresponde a
20horas de
aula
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TEÓRICA: 60h

PRÁTICA: Não há

PRÉ-REQUISITO: Não há.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Propiciar o contato com a Língua Brasileira de Sinais e com os
aspectos mais relevantes inerente a Educação de Surdos, em seus aspectos Históricos, Legais
e Linguísticos, favorecendo a aprendizagem da língua e o contato eficaz com o sujeito surdo.

EMENTA:
Aspectos históricos e Legais da Educação de Surdos; Fundamentos linguísticos da Língua
Brasileira de Sinais (Libras); Aquisição e desenvolvimento de habilidades básicas expressivas e
receptivas em Libras; Léxico da Libras; Práticas conversacionais.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO DE SURDOS

2. ASPECTOS LEGAIS DA EDUCAÇÃO DO SURDO
2.1. Os documentos oficiais:
Lei nº 10.436 (BRASIL, 2002);
Decreto nº 5.626 (BRASIL, 2005);
Relatório de Políticas Linguísticas (BRASIL, 2014)

3. A LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS
3.1. Parâmetros da Libras;
3.2. Alfabeto Manual;
3.3. Número e quantidades;
3.4. Saudações em Libras;
3.5. Verbos em Libras;
3.6. Adjetivos/ Advérbios;
3.7. Pronomes;
3.8. Calendário em Libras;
3.9. Sinais para Família;
3.10. Sinais para Alimentos;
3.11. Sinais de Profissões



3.12. Meios de Transporte;
3.13. Meios de comunicação.

4. PRÁTICAS EM LIBRAS
4.1 – Práticas de conversação em Libras;
4.2 – Práticas relacionadas ao universo do Curso;
4.3 – A Libras no contexto de atuação do profissional de Engenharia de Produção.
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